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Ovar-,10 de outubro

As Calorias Africanas

Pretendiam os inglezes

absorver quasi todo o con-

tinente negro.

Como o Egypto já domi-

nava uma grande parte do

Sudão, pareceu-lhes facil sub-

stituir o seu dominio ao do

Khediva, e á sombra d'este

ir invadindo os vastos paizes

visinhos da região dos Lagos.

A Stanley deram a missão

d'estudar o caminho da mar-

cha para o interior, depois de

creado o reino do Congo ce-

lebraram convenções com o

Lobengula e já antes haviam

combatido os Boêrs e os Zu-

lus com as vistas de se es-

tenderem desde o Cabo da

Boa-Esperança até á alta

Zambezia da qual pretende-

ram e em parte conseguiram

expoliar-nos.

Mas o Sudão revolta-se,

a Allemanha interpõe-se no

Zanzibar, em seguida na re-

gião dos Lagos.

Nós ainda acordamos pro-

movendo e acceitando vassa-

lagens e protectorados, todos

de summa importancia, de

que o sr. Barros Gomes se

não aproveitou. 'Um grande

erro.

Receosa e ferida a ambi-

ção ingleza no que mais a

 

*angra*

COMO SE AMA

I

lnsto de novo comtigo, priminha.

Dize-me, üiialinente, amas-me ou

não?

_Finalmente_ tambem. primo,

para que me fazes sempre essa

pergunta!... duvidas então muito

da minha amizade?

-Como es esperta!... Bem sa-

bes que não é de amizade que es-

tou fallando. mas. . .

-Pois bem. Carlos... fallemos

sério. Retioxionemos. E rasoavel

esse amor que tens por mim? Ora

vejamos.. . Não sou bonita.. .

-' ih?

-E não sou mais do que uma

pobre aldeã, sem ¡ustrucção e sem

educação. Se, deslumbrada, consen-

tisss em ser tua mulher, imagina

que ngura faria deante dos teus

   

   

interessa, julgou que devia Zambezia, com as minas de

desforrar-se á nossa custa.

D'ahi a questão do Chire.

A politica externa na In-

glaterra subordina-se á ne-

cessidade de conservar, ani-

mar, B augmentar OS merca-

dos fóra !o paiz-é para isto

que muito lhe servem as co-

lonias com quem commerceia

a metropole, principalmente

hoje, que lhe é dii'ñcil con-

correr com algumas nações

europêas.

E são as enormes contri-

buições da industria e do

commercio que sustentam o

Estado inglez.

N'este jogo tem sido habil

a aristocracia, por isso o po-

vo e as outras classes não

lhe questionam o predomi-

nio, e d'elle até se louvam.

Assim nota-se lá o appoio

geral a todas as combinações

do poder, quando se coorde-

nam as tentativas de invasão

para engrandecimento das

colonias.

Sc quizermos resistir-lhe,

precisamos de ser muito acti-

vos e previdentes.

Precisamos de tratar da

colonisação em grande esca-

la, e com muito tino e serie-

dade. As colonias africanas

são as esperanças de Portu-

gal.

Em 1874 eu e o sr. D.-

Philippe de Sousa Holstein

pedimos uma concessão na

h
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As concessões ainda agora

e de Jlíam'az, nas quaes se fazem sem condições rela-

l tivas á propriedade e aos in-
Passados quatro annos o teresses dos colonos.

sr. Paiva d'Andrade requereu

toda a bacia do Zambeze, e ' do

o ministro concedeu-a sem aexploração das colonias co-
saber que era conceder toda i

a Zambezia.

Eu havia fundado o pedi-

do nas bases mais liberaes e

generosas; a companhia não

ficava absolutamente senhora

do terreno os colonos ti-

nham direito á parte que cul-

tivassem mediante a indemni-

sação das despezas, e um

certo interesse para a empre-

za, só por 20 annos.

As bases eram ainda ou-

tras, mas essa era a princi-

pal, a qual deve ser estipu-

lada nas grandes concessões.

O sr. Paiva d'Andrade na-

,da prometteu, e o governo

de 78 teve de soffrer a oppo-

sição mais violenta por ter

concedido quasi uma provin-

cia inteira.

Essa opposição era accin-

tosa, mas se o partido pro-

gressista em alguma coisa po-

dia ter razão, era em atacar

o governo regenerador por

esse acto, na verdade preci-

pitado, no qual não sei como

cahiu o sr. Fontes.

Nada importa a objecção

de que o sr. Paiva d'Andra-

de debalde se empenhou em

formar uma Companhia.

 

E
_

l

l Lourenço d'Almeida e Medeiros

Mas o que está aconselhan-

o Correio Nacional sobre

mo processo seguido hoje

com vantagem pelos gover-

nos estrangeiros, já cá esta-

I874, e
va proposto desde

muitas vezes lembrado na

imprensa pelo signatario d'es-

te artigo.

_
m

CONFRONTOS

XVII

Ao Carga d'Ossos

¡Deixem-me, Espectro. Eu von co-
mo a folha de rosa no meu destino..

Carga d'Oaros.

 

Deixar! deixar eu, que aou

Justiceiro, inñexivel, que me

não vergo com o dinheiro, nem

com o medo!

Nunca, nunca.

Quando o crepusculo tomba

acordo do meu somno. A lou-

sa n'um rangir secco, levanta-

se mollemente e eu vejo a abo-

bada celeste, fria, recamada

d'estrellas brilhantes, seres que

divagam e se namoram. Con-

templo a vida celeste descui-

dada, sem sobresalt'os, sem re-

morsos e quedo-me meditabun-

do a recordar as observações

que faço nas almas dos mor-

taes.

E eu, assusta-me quando ñcto

 

amigos. deante das pessoas com

quem convivesi Bem depressa te

euvergonliarias de mim. da minha

ignorancia, do meu mau gosto.

-Carlota. comtigo não se pode

discutir. Já quem admittir que as

nossas pOsições sejam ditierentes.

Teu pae é um modesto agricultor.

ao passo que o meu é um pouco

mais abastado e está em melhor

posiçao. Mas isso que tem? Minha

mãe não é irmã da tua? E meu

pas hesitou em casar com ella?

Queixa-se porventura da sua edu-

cação? Nao a ama? e por que moti-

vo hei-de hesitar eu, tratando de

ti? Vales tanto como eu, amo-te e

terei sempre orgulho em ter-te ss-

colhido.. .

_Quem sabe?

Carlos enrugou a fronte e accrss-

contou:

_Não comecemos outra vez a

discutir. . . Não queres perceber.. .

_Não primo... tn s que não

percebes.

-Aoabemos com isto... Estás

a torturar-me. .. Peço-te que me

des uma resposta decisiva, porque...

-Porque?

-Supplico-te. sê franca. Quero

saber o meu destino... Olha bem

para mim. Queres-me para teu ma-

ride?

-Mas. . .

-Nada de mas. . Simplesmen-

te, sim ou não.

~Não.

-Primai. .. Tu amas outro!

Carlota fez-se muito pallida e

não respondeu. Carlos conservou-se

silencioso e durante alguns momen-

tos não fez senao enxugar a fronte

inundada de suor.

-Carlos, disse com voz tremula

1a priminha, ficas, agora, adiando-

me?

_Odiar-te? Nunca, seja qual

fôr o teu procedimento para com-

migo. Agradeço-te a tua franqueza.

Fizeste-me sotTrer, mas... isto

hade passar-me. .. Ate agora tive

a esperança de alcançaro teu amor.

Amas outro. Paciencia. A culpa

não e tua... nem minha.

_Ficamos então bons amigos?

-Sempre, prima! Serás a minha l

__ _M__, _,

minha mulher. Serás o meu guia.

Não tentarei cousa alguma sem a

tua approvação. Provar-te-hei assim

o meu amor... e tão respeitosa-

mente que teu marido nem chega-

rá a ter ciumes.

-Gosto mais de ti assim.

-Se podesses gostar de mim

d'outra maneira. . .

-Outra vezi. . . Não. Carlos. sou

humilde de mais comparada comti-

go. Tua mulher?. . . Havia du pa-

recer antes a tua creada!... Não...

o que te convem é uma bonita ra-

pariga, de posição igual á tua...

-Ainda me fallas n'isso. . .

-A menina Rigaud que é tão...

-Se continuas com isso, sou ca-

paz de casar com ellal. . .

-Devéras? E vaes pediI-a?

-Orai. .. Ella, ou outra qual-

quer. . .

-Autes ella do que outra qual-

quer, querido primo. Conheço-a e

se¡ que sympathisa comtigo Ca-

sando com ella. podes ter a certeza

de que serás feliz.

--Isto e, melhorarei de posição.
melhor amiga, já que não podes ser Pelo menos meu pae assim o pen-

   

  

cios permanentes, 5 réis.

. de abatimento nos ,sr-r.

 

   

   
  

os olhos na pagina do livro

negro onde está estampada a

tua alma pequena, vil, immun-

da, Carga d'Ossos. Olho-a alli,

vejo-a em todas as suas mani-

festações, em todos os seus de-

lírios, em todos os seus momen-

tos de roubo, de crapula e de

cynísmo. O reptil nojento não

é tão podre como tu, não é tão

falso como tu quando procuras

o desgraçado revendedor para

o apertar nas malhas das enor-

mes contas intrincadas com os

augmentos; não é tão .pequeno

como tu quando temias que a

justiça te viesse apprehender a

sacca de libras falsas deposita-

das em casa de um desgraçado

de Pardilhó; não é tão cobar-

de como tu quando de compa-

nhia com um assassino espera-

GAZETÍLHA

 

OS MANOS

Nascidos para o pesca, viu-so o Fado

Das mãos arrebatur a. tses heroes|

Caniços, redes, remoa, mais anzoes,

Que no berço s cada nm lhes for¡ dsdol

Do bando grsnjolsceo. mssesvsdo,

Inscriptos com prazer nos sujos roes,

Não valendo nenhum dois corsooes,

Teem publicos empregos nbichudol

Por isso digo cá co'os meus botões,

Que nascidos p'r'á pesca estes senhores,

Não deixam de pescar como intrujõesl

Regeitom de Naptuno os seus favores,

Nao passam nem ohicharros nem paxões,

Mas vão sendo d'empregos pescadores!

(A «Tocha» ).

Annibal Matralha.

  

sa. Elle, como toda a gente, deseja

que este casamento se realise.

-Muitas vezes a felicidade ds-

pende da posição. Satisfarias assim

a tua ambição. . . e que mal ha em

possuir uma esposa perfeitat. . .

Mas e melhor voltarmos para ca-

sa... Podem estar com cuidado,

por não termos ainda voltado do

nosso passeio, e quem sabe até se

dizer alguma cousa desagradavel a

nosso respeito. ..

-Tanto melhor!

_Vamos depressa, primol

E Carlota fez com que Carlos a

acompanhasse, continuando pelo ca-

minho a exaltar-lhe as bcllas qua-

lidades da menina Rigand.

0 mancebo, meditabnndo, estava

todo entregue ao desgosto de ver

repellido o seu amor.

Então a priminha não queria sa-

ber d'elle! E elle que lhe queria

tanto! Apezar das suas recusas,

achava-a tão formosa! Cum o seu

traje de camponeza do Berri. fres-

ca, viva, tinha um certo qué de in-

genita nobreza que fazia com que

ua aldeia lhe chamassem aa Fidal-
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vas um negociante teu visinho

para o apunhalar; não é tão in-

teresseiro como tu quando que-

rias roubar o que pertencia a

todos nós; não é tão cynico co-

mo tu quando te vendias po:

palha e fava e esperavas des-

tacamentos para roubar com-

prando os mandantes com pio.

pos de vinho; não é tão vil co.

mo tu quando intrigavas os teus

amigos para arranjar dinheiro.

Pobre e inoffensivo, Carga

d7Ossos, perdes bem depressa

a tramontana; as tuas chagas

são purulentes, mas tão pouco

sabidas que te arreceias da ver-

dade núa e crúa.

E tu bem sabes que eu sou

o Espectro justiceiro que, alta

noute, quando tudo dorme, vou

pé ante-pé pousar a minha mão

diaphana, fria, sobre a tua cons-

ciencia eausculto-a, vejo ahi tão

bem, como tu outr'ora vias, as

libras falsas vindas d'Elvas.

E eu admirei como por mui-

to tempo o povo, este bondoso

povo, te não expulsou do seio,

como a um animal damninbo,

repugnante; admirei e hoje co-

nheço que não tive razão. Tu

eras mais cynico do que pen-

sava.

Por isso tu, Carga d'Ossos,

quando vens de longe, a caval-

lo na tradiccíonal burra, escon-

des-te com o manto das trevas

para armar a Cilada, chamar os

pacatov'habitantes para os in-

sultar, mas' logo que te vês des-

coberto, foges, foges miseravel,

para_ que te não appliquem o

castigo que já uma vez o teu

visinho te applicou. Foges quan-

do o manto das trevas ainda te

pode occultar, mas não sabes

que eu, o Espectro justiceiro

vello quando a justiça dorme.

Eu sou a justiça. e por isso fo-

ge, Carga d'Ossos, foge em-

quanto é tempo, foge depressa

porque depois, nem a tua bur-

ra te salvar'á.:

E queres que eu te deixe?

Cumpre o teu destino, maldi-

to e incerto. A folha da rosa

vae guiada pelo vento bemfa-

zejo, emquanto tu vaes guiado

pelo sôpro da ambição desre-

grada. A folha da rosa tem co-

mo ñm o chão tapetado de erva

verdejante; e tu tens como des-

tino-a cadeia.

Treme, desgraçado, e foge,

porque eu vello, e eu sou o

(Povo de Ovar n.° 55)

_F_-

TRAÇOS RAPIDOS

Um homem formqso, pelo la-

do imoral, physico e intellectual,

 

guinhan. Por que motivo. pois. ao

cabo de doze annos de infancia em

que ambos jurarem um ao outro

mutua e eteriia atl'eição, recusava

assim .tão obstinadamente realisar

os antigos e ingenuos projectos de

casamento? Amava outro'. Quem?

Seu pae, o velho Dei-.aux, não se

dava senão com os pobres campo-

nezes; ella não fallava senão com

os creados ou com os moços da

herdade. Occnltar-se-hia entre es-

tes o vencedor? Só um podia inspi

rar sympathia á rapariga: João. o

jardineiro-chefe. Este rapaz era do-

tado na verdade de excelleutes qua-

lidades e o patrão estimava-o has-

tante, tratando-o quasi como filho.

Occupados. com estes pensamen-

tos, chegaram perto de casa eCar-

lota, largando o braço do seu com-

panheiro. correu a abraçaro pae

que estava no limiar da porta.

Só esperavam pelos dois jovens

para jantar.

Tinham-se reunido all¡ alguns

amigos no intento de festejar a

chegada de Carlos. que viera com l

tensão de descançar no campo uma i

apenas um pouco baixo (lado

physico).

Nos seus temp05 de Coima'i*

bra, o terror das tricanas, e na

sua terra muito attendido, sem-"

pre considerado e, não sei mes-

mo se adorado como um Christo!

Por !tê elle tentava e presta-

va-se- V =. adorações femininas.

Um' felizardo, mas \felizardo

sério, sabem?

Como empregado publico, o

que se diz-um empregado sa-

bedor, recto e exemplarissimo;

como bacharel,inuitos bachareis

conheço eu que o invejam, se

bem que elle não faz uso da

advocacia, mas petisca a valer

da coisa; como politico, um po-

litico sério, arrojado, e, o que

muito e mais o póde recommen-

dar, de um bello caracter (com

vista aos politicos da terra); e

cemo homem de um ñno trato,

ás vezes bondoso de mais, mui-

to attencioso; nos seus contra-

ctos sempre a lisura e a honra.

Tao modesto que aborrece.

«Não valho um zero, uma cifra»

-diz elle; quando elle vale

muito. _

Um molas», politico de todas

as côres, muito e tristemente

conhecido, chama-lhe ¡Jeque-

m'to physicamente fallando, é

claro.

Porém, ao pequenito, para cor-

rer o grande, basta-lhe só a

palma da dextra.

_+-

Uma carta importante

Um dos mais valiosos corre-

ligionarios do partido regene-

rador do nosso districto enviou

á redacção do jornal Dístricto

de Aveiro uma carta de summa

importancia e de alta verdade

que, com a devida vénia, trans-

crevemos:

«Amigo Souza Mato-Vi as

considerações que fizeste sobre

o pedido de demissão do barão

de Cadoro, de governador civil

substituto do districto d'Aveiro.

Foi realmente nobre o seu

procedimento, e digno.

Lamentas tu o modo porque

o districto está sendo tratado

pelos poderes publicos, de 1881

para cá, e com razão, pois desde

aquella época, em que começa-

ram os (recordes, os governos

regeneradores só têem favore-

cido os progressistas, e escor-

raçado todos os regeneradores,

atraiçoandó-os, e pagando com

a mais negra ingratidão os seus

serviços 'e a sua lealdade.

Mas de quem é a culpa?

*A culpa é, nem mais nem

menos, de todos_ os anti-pro-

gressistas regenefadores, cons-

  

on duas semanas. Entre elles esta-

va o jardineiro-chefe, embaraçadis-

simo deante do primo, que'consi-

derava talvez como um rival peri-

goso.

Carlota, porém. mostrou-se para

com elle de uma gentileza e de

uma familiaridade deveras singula-

res. o que confirmou as suspeitas

do amante desprezado.

. O pobre Carlos ainda mais con-

tristndo ficou e, movido por um

snbito despeito. annunciou a sua

intenção de voltar _immodiatamcnto

a Paris. -

Isto provocou exclamações.

-O eue7. . . Tendo chega so j

hontem e promettido demorar-se. J

pelo menos uma semana,

aborrecido?

-Não, tio; náo. tia. . . Não estou

aborrecido. Desejo demorar-me aqui

o tempo que disse. mas sou escra- j

vo dos negocios. Lembrei-me que

tenho .a todo o custo de ir fallar a

um engenheiro que sào de Paris*

hoje ou amanhã. Apenas consiga o

que pretendo. volto.

-Palavra7

I

canam victorias e blasonam ba-

l

já esta

tituintes, etc. , que não curvam moñas, que, em Lisboa, até os por inepcia, consequencia da

,,_a cervis aos processos progres- ministros regeneradores, .crêem descrença que os invadiul ejá

sistas de immoraiidade, vingan- que o districto de Aveiro é um ainda por attenções mal cabidas

ça e perseguiçãol

Estarás bem certo de quantas

vezes te disse, e aos amigos,

que_era necessariamente indie?

pensavel a :organisação de um'

centro politico composto de to-

dos os elementos anti-progres-rlidade, 0110550 mutismo.

sistas ahi' na sede do districto,

com ramificações em todos os

concelhos d'elle. e quanto por

por isso pugnei logo 'apoz a

morte do saudoso amigo Agos-

tinho Pinheiro. Nada ñzeram.

Quando Mendes Leite foi, pe-

la ultima Vez, nomeado gover-

nador civil, e quando já se iam

sentindo os primeiros effeitos

dos accordos, de novo, e mais

insistentemente fiz vêr a neces-

sidade d'um centro ahi com ra-

mificações em todo o districto,

ao Mendes Leite, Aralla e ou-

tros amigos. Mas nada fizeram.

Em 1886 retirei-me á vida

particular, em vista do caminho

que a politica do districto havia

tomado nos annos anteriores e

mórmente no anno de 1885, em

que recebi dos meus correlí-

gionarios ingratidões imperdoa-

veis e que offenderam o meu

melindre muito e muito.

E bastou a minha retirada

para que logo na eleição do

conselho de districto, o partido

regenerador fosse supplantado.

Em 1890, em Lisboa, insisti

n'isto, e apresentei aos i3 de-

putados do districto o meu pla-

no para levantar o partido re-

generador da decadencia a que

os accordos o tinham reduzido

_plano infallivel, honesto e

nobre.

Foi perñlhado pelos deputa-

dos por Oliveira d'Azemeis e

Aveiro; ao outro mereceu_ a

costumada descompostura. Por-

tanto, falhou mais esta tenta-

tiva.

Portanto, não é dos gover-

nos que devemos queixar-nos:

é de nós mesmos,-da nossa

incuria, das nossas mesquinhas

rivalidades, das nossas ambi-

ções pessoaes e baixos senti-

mentos, despeitos e invejas.

Pois se nos unissemos todos,

constituindo ahi um centro, que

se ramificasse em todo o distri-

cto, e como que fosse um col-

lector das conveniencias politi-

cas de todo elle, para as trans-

mittir aos deputados regenera-

dores do districto. e de que es-

tes seriam os sollicitadores pe-

rante os governos, já não pas-

sariamos pelas desconsiderações

porque estamos passando,--pois

os progressistas de tal modo

  

-Palavra. .. Deixo cá a minha

mala.

Era uma garantia do seu breve

regresso. O tio Décanx, um tanto

desconfiado. acompanhou-0, na sua

carriola até :i estação proxima e

disse-lhe á despedida estas palavras:

«Ate amanhã ã noitel

Carlos só foi buscar a mala seis

mezes depois.

lI

Entretanto casára com a menina

Rigand.

Este casamento creou lhe uma

situacã› excepcional; o sogro. esti-

mando ter ensejo de retirar-se dos

negocios. entregou-lhe a direcção

da fabrica, que era importante ede

grande movimento.

O trabalho e _uma esposa formo-

sa ajudaram Carlos a esquecer-se

de Carlota. pela qual apenas con-

servava uma amisnde_ fi'aterual a

toda a prova.

Foi elle 0 proprio a instar com

ella para que casasse tambem. A

priminha resistiu, a principio, alle-

ganda ser muito nova; finalmente,

feudo progressista!!

Portanto, não admira que o

a governo, n'esta convicção, nos

desconsidere. E'completamente

lógico o seu procedimento ante;

;para com os_ overnos, muito

,teem concorri o para o estado

;› daI\politica no districto.

ao ha concelho algum, em

que-_aa marcha 'overnativa do

a imssa inercia, a nossa imbecis' actual ministro o reino não te-

"Préga, pois, tu, a esses cegos,

a vêr se os acordas da somno-

llencia e! lhes abres os olhos. Se

o conseguires serás mais feliz,

ie concorrerás para que os po-

vos d'esta malfadada circum-

scripção sigam melhor caminho.

Algures do districto d'Aveiro,

i7 de setembro de i894.

Teu velho amigo,

V.)

Eis em poucas palavras ex-

postas um punhado de verda-

des amargas que, com a fran-

queza e desasso nbro, com que

são escriptas, nobilitam cada

vez mais a pessoa que as tra-

çou, porque teve a coragem de

pôr em pratos limpos a bambo-

chata politica, que os novos

governantes tem preparado

n'este districto, fazendo d'elle

um manequim eleitoral e pon-

do-o em almoeda aos mais ri-

dículos caprichos dos nossos

adversarios.

Os novos processos implan-

tados ha tempos e mormente

de 1890 a esta parte, tendo por

base os accordos sempre ¡mmo-

raes, teem produzido, como era

inevitavel, o atrophiainento das

forças vitaes do partido regene-

rador e o esphacelamento da

unidade que, durante odominio

do saudoso e eminente Fontes

Pereira-de Mello, era o lemma

e a divisa d'aquelle partido.

A immoralidade hasteou-se

como bandeira do progresso;

e tem dia a dia campeado in-

frene em todo o paiz e mui

principalmente n'este desgraça-

do districto, para onde os no-

vos politicos se não dignam,

ha muito, dirigir a sua atten-

ção, a não ser para fazer aos

seus denodados sectarios con-

tinuas desconsiderações'e para

reforçar o baluarte dos nossos

adversarios!

Custa a crêr que n'um paiz

civilisado tal succeda, mas in-

felizmente e, com magua o di-

zemos, a verdade é esta!!

A culpa, porém, não tem si-

do só dos governantes-os go-

vernados, ou antes aquelles, que

militam por fidelidade á ban-

deira do seu partido, desde

tempos antigos, ao lado dos

governos da regeneração, já

por ambições mal pensadas, já

  

celen ás exhortações dos paes e

concedeu a mão ao João, ao jardi-

¡loiro-chefe.

0 dia do casamento foi do ver-

dadeira festa para toda a gente

d'aquelles sitios.

0 tio Decaux- mandou preparar

uma mesa immensa na rua princi-

pal do jardim, onde se santarem

metade dos habitantes d'aqnelles

contornos. Um exercito de creados

servia os commensnes.

Consumiu-se uma quantidade

enorme de iguarias e dospejou-se

uma pipa inteira de vinho. Canti-

gas, bailes. brindes sem lim.

N'aquella mesma noite, antes de

acabar o pantagruelico festim. os

esposos partiram para a Borgonha.

paiz natal de João.

A viagem de nupcias. porém,

não foi feliz; as commocões, a fa-

diga, a briza nocturna durante nm

longo trajecto, indispozeram Carlo-

ta. que chegou com bastante febre

a casa dos parentes do marido.

Estes, satisfeitos por tel-a na sua 4

companhia. não deram grande im-

portancia áquella indisposição, sup-

nba produzido osseus malefí-

cos resultados, reduzindo o par-

tido regenerador d'esses conce-

lhos á desgraçadissima situação

de nào poder luctar com o

seu governo quando lhes é fa-

cil luctar na opposiçãol

E assim vae o actual minis-

tro do reino preparando a der-

rocada completa do partido re-

generador, se é que jáa não

conseguiu, com o fito unica-

mente de, com desmedida am-

bição, preparar partido seu!!

_Se, porém, os concelhos do

districto-respondessem ás impo-

sições do ministro do reino

com a força e com a hombrida-

de com que Ovar lhe respon-

deu nas ultimas eleições; se os

homens mais eminentes do

partido regenerador, convictos

da necessidade de pôr pêas a

accordos indignos, que se for-

jam no ministerio do reino sem

ao menos se dirigir consulta aos

concelhos. se colligassem e fizes-

sem unir fileiras aos seus par-

tidarios para se impôrem àquel-

la marcha governativa; se fizes-

sem sentir ao governo com uma

lucta que, sendo digna e hon-

rada fosse ao mesmo tempo

forte e energica, que o districto

de Aveiro e portanto os seus

concelhos nao são feudo pro-

gressista, como fez um punha-

do de antigos e aferrados rege-

neradores do nosso concelho,

certamente que se teria posto;

ha muito, um dique a esta

degringolade politico-progres-

Sista, sustentada pelos accordos

pactuados entre os novos go-

vernantes e os homens do pro-

gresso! E' tempo ainda!

No districto ha muitos e de-

dicados elementos regenerado-

res pur sangue, d'aquelles que

se lembram bem dos tempos ,

aureos da regeneração; solda-

dos firmes e verdadeiros secta-

rios da velha guarda. Urge que

se unam e que se concentram

para mostrar as suas forças ao

governo e para lhe fazerem

sentir que não se brinca impu-

nemente com um districto in-

teiro. Ha ainda no alto quem

condemne tal systema de go-

vernação. Regenerador enragé, '

e collega do grande estadista

Fontes, o conselheiro Julio de

Vilhena tem sabido mostrare

fazer sentir pelos seus actos que

pondo que desappareceria com al-

gum descanço.

Infelizmente, Carlota peiorou e

um medico chamado para vel-a¡

aconselhou os ares patrios.

João reconduziu sua mulher ao

Berri.

Ella queixava-se de dóres no pei-

to e tossia frequentemente. Como.

porém, conservava o seu habitual
hom humor, a sua doença não ins-'

pirou muito cuidado. Com trata-.

mento a tempo devia restabelecer-Í_
se dentro em pouco.

Os cuidados não lhe faltaram."'

nem por parte do marido. nem por-

parte dos parentes.

No entanto, o estado da enferms'
aggravou-se. A pobre Carlota leva

que recolher-se ao leito. Começou.“

a definbar. parecendo esvair-se-Ihai'

a vida a cada novo ataque de tosse."

Fo¡ avisadoo primo Carlos. que

vein com sua mulher passar algum '

tempo em companhia do tio, isto¡ '

'pretexto de descançar. '

Carlos mandou chamar medico-li

,de-Paris.

(Conduct).
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_ _WMWAEMÇM ~
' ' ' '

' de praia-um grossei-

'
telligente a ass¡m o meu coração, a perola dos bengallinha

' -' -Re ressou do Furadonro o trabalho. sciente e In_ l ._
_ "o encasmado a

a da a marchía ãÊÉÍ'ÊÊVÉÊÊaÊaÊLI nosso ;Ênigü ocorreli'gion'ario Ma- nobilitaI-o perante a sociedade, Oltl- wraçoes tl1;¡níiirqtànasà.”o'ur¡sizzgngge àzrgauedi; màãrlrtilc; (hmm O meu

i e já Bete, ou-ym. « . .í - , i "uveira Ramos Junior de elle procurava quoti _ianamen e nos inan o
_. _ , !a (resta

bidas remo, não e.? @aislljããglar sob &filoüilli-mg-e activo regedor sub,- e com toda a sua modestia, que lhe inexplicavel, mà senite uma alegria ::game 3028301:: bm: Amadeu
“3° O É?“Êdüezizãvgi'psas que, stitnto.d?esta h-egnezia. era peculiar, alcanfãit'iauánwlggialr brgigahràñgcolugrzsoâliâ.801 entre Alegria,,wmemp|ando 0 mar' e
Sta o ' › - _Acha-se com letamnnte resta- que tivesse por ga . - A_ _ . Oder do infinita-_a

abertas e;"10053223332 :2- belecido o nosso sgnnpathico amigo concnssa honradez. Estes dotes tão nuvens, o meu coraçao alegre e admirando o pa, edm ::dâfadgrgssdo districto de Avei- Antonio de Souza Campos, honrado excepcwnaes que só por s¡ attm.

ra O

triste e eu entre as dez e as onze. lapis e a pressa vou traçando estes

   

 

    

   

                            

  

              

  

   

  

 

  

     

' ' '. ' iuzem a minha

'
nrreml. .. isto e sem Saber se hei de escre- rabiscos que _trai

ãote ro~ se colloquem ao lado do negocmnte. d tuouez "O gem 0 que sat). não m vanessa escrever, de qué'ou sobre "Islam e ted“) constantes, como

-
'

' ' Y
. o a a o . . a o . h

l
v

naleñ- eminente eStad'5ta›'°5tem“°ha"' _FM 6mm? e ”0-. ° l na- Não nos arrasta aqui a vaidadel Que hei-de escrever. tristes, monotonos 559 os suspiros

d°'1he por ema fôrma O seu Lya.“ da Amro' e na?" De l * "ir 'elas ue (iremos su- Fallar da entrada em scena do das vagas, e os gemidos do vento

às:: agradecimento pela~attítude que [douto]?bpí'ovadpogrmêglgovamft; 032330913“?O do guissimo e mo- nom e impertinnnte hospeda, snr. sulQ. . . D l_

3 ter ”SONHO tomar p 'U' .l .'0 'LJ-no” . - - ' r inverno todo ancho todo de ne- ue BUS _me , Wre e me PB'Í'

laçãg ::':giêngewem á pomíca (Pes. corre“glmmm LI”" JOSÉ “um“, Pe. gãhtiãhdmâarÊgmggmqaÉ“mma gras cô'res, é caso para retalhar a dóe, mas a vida nesta praia eqm-

m ' ' ' ›
l . do Amam'

' t ' ' l " valle ao desterro temporario em

- Smcm!
'em ' - . . i - ' s ami 'ol es fundos a minha a ma mars . .

é fa te Âjbraçamos Pela nossa Parte Part!“ pma 0- P“r"d?"“'-'¡- o tuüemuum smcew da no sa Êhrçstã e mais sensível d'entre to- Inhospl'os desertos.

- -
- d a idea d*uma "0530 3111'80 Abe¡ th') e ".m' 'a' za 6"' - d e almas humanas- descrever 0 Furadouro actualmente. está

nmts- do melhor gra 0
. 'o' Antonio L0- E 380"“ (1"“ mms““ agora as a' ~ ° ' - '

“nda reunião dos elementos -A0 “0530 almco r " não tens a atormentar-te a a ceifa dos milheiraes e serviços mesmo ao pintar da faneca para os

l der' Éàeneradmes "a capital do dis' pas Palavjm' e"v'a'3°sp°ip'-”SO De. Eliza"“ crudelissimas dóres phy- de Vindimas que pertencem á quasi poetas, namorados e melancholicos:

O re_ 'a ' ' ' O ,e a morte a Hom' ' ' ' s . ' '
' ' im não tanto mais or ue

* te “esta °°°a sam 'l › . -. .
~ adecl- assada estação outomual. nao e para m , p _q

1 não tm“” "10'an
Encontra-se ha dias no Fura- suas, e "50 menos “no“ p p ' -

' ã t r 'a r os nem á minha

' ' ue ° °Ver°° 'em de _ '- . . - - - v r ai- )ara mlln fazem-para mim que n o aw J ve s .

mica- ãff'ágmcãmarasgconta dos seus douro, onde foi cprocura¡l alllrvuàiaos E?“?fndznOãÍlZSr- àílpvoàvznüugoà hão tenho as”“ “amado, proprio; amada; não amo, e nada long; de
l am'

“l l seus ami“” m “me“ os' '1. " ' " ' ' é a'udar-l «o céo melaucholioo. One a melanc lia

n actOS añm de constitutr. um a V_ . l IG_ mas u n Olhar de compmxão para nós amam. o c O me J ., ,
› _

1..
i

. im- do nosso jorna Mauoe J .
_ _ã d dm homens "ando fmwnhda_ só

~ 51° e res'smnc'ai c- - -
a ~ assados de como disse Lamalune. !naus 0 r' v q . ,

›s do centro de acç _ - .saznnosuie assalsas Ondas os tens amigos. que "3P - .
,. ._- -

'
r de Ilu-

mpo. d'onde emane ÍOYÇaPaÊa 0° con' lesg'lgàelàcem d!, ¡Oi-10_ saudades to v'mos dar o ultimo todas as pelleiwes ideaes, para ;evdla :Ilusão e marte¡ as t

. celhos. E' necessario fazer sen- O e. _ d . Odadn O adeus”
onde o homem desmrn os seus u', _

re'làlo tir aos governos que acima das _Tem Path?“ O !ncolmmem
mais bellos sonhos.. .› (Plirase bombastica. pensamentlo

m a'
› . . ssos ¡niatncoami o ose _ . . ... . _. . . . . _- . . S a com “eum edoa_

spo". suas capncbosasd concoãdatãiã 11°_Pg'NIL para a 083m3¡ o nosso Assim_ terminou o nosso amigo ãiu escrevo morto, e não escrevo gañüoàosólrlingos, &marlines› Her_

se os com os n95“? a \fr-“r ;Este presadissimo amigo. Francisco Lo- a sua triste oração. _ na rem ara a radar e nunca culanos e outros.)

s do que .respeita d po mç? ~ pes Pinto. Seja muito feliz, e que Dorme pois tranqudlamente o se p g

¡ictos dí5'nct0, estão as Cãnvg'çoãsdírs. nos visite brevemente. somno dos JUSÍOS embalam.) pe'as agaímoi (mamão a de um homem
s * a:

êas a relgadas :15932230: Prgàem e _Chegou do Flm'dmm)(10 'Sm' lmll sluda'deas &13:83; ÍÃÊ'ÊÍÍ':: possluligdgrcdo um roraçãode pomba Eu deixei-me arremessar para

= for- seus 0°"
- lr Aunibal Va-concellos a minls- pe as agnm s

-
'

1 . . .i Om muito contem

'
o dores do dls. " ' - ° '

'|' ó- tristes ao e de uma alma de rôlal. .. es a lllSlpII a c ,_ t

,sem devem os regenera _ _ “adm d'este concelho. mesa farm ia, que n a _.
_ _ ' a to ersuadido de mm_ "da rega-

' ' ' a“ governos* ' - v qtas linhas sentimos as E depuis, mereço justissimas s - , p

a aos trtctmmporem se
_Reumnpma Vagos» nosso Ve trawrmos e. .

_ _ _ . l d a' re em com 'em soce o

¡ementos de ° ' ' v ' li r- o' as faces e a tyras do publico, do publico Intran a a. eg . _ _ p g

files- porque possuem e . the amigo J..se da Silva Carrelhas, lagrimas esca l a n s . _
t d or U e de eq mto_ rém eu_

tal-!Taro '3me
. ~~

'› al-reta- s¡ ente, sem sombra de con 0m- e c_ p .p ,po , _

l par- Sobrabpaã: "3:10 abuso %›esses' acompanhado de sua familia. dói'. a fôrdadçüêodôr "1°" pâção, que pad". que Edge uma gananme, e d'ahI, o meu aborreci-

quel' alque ra. ::a ta] ñm torna-se _Nha-.'_m_ “MMM.O em' w ' s saudades chronica comme il faut (em fran- mento. o meu desespero.

ñzes' gove'rnos, pa isa ão do . - - ' - - Adam amigo'e. qlq a f a cer ›ara variar) visto a bonita Estupida vida. Porque a tran-

1 uma madiãvetra reofganenga rege_ Francisco Ferreira da Silva que toíios _os teus amigos sen Ill'hns¡ epígrlqphe “Sol el'me nuvem, qummado corporal e espiritual não

hon- pam o' rate a lmpr
_

e as ag“mas que os seus O O ' - - - -k n re só me satisfazem. O meu enio ó

emp° "eradora dos 'concelhos de pu_ N" sem'feim' pelas &hang-le' dm"?*""“"' “am ao menos um A'. aiii!? 3 :Olzãígnfeltlü expansivo. chega ate a segr irre-

tricto gua? P01' esiaàdéa;tpr°°ure'? (s): ve logar na igreit matriz a nonssa lenitivo a ddr Cine avassala teu pai ::Imãs ea plãutiilzjaaremàirá! as_ qmew em amam; por isso que

' . a eun r' ' " Í'th d' var ' nãos
-"

-'
' _

seus prmçlpaes 1" Ele". 3° r que a redacçao da o e ll'l .

à d a . m esta q01mm)

'

u dever arremesso a no se cua un w . ,

>Pr°' na.°abeçadq°(1525321321233: mando“ m“" S.“"mgí'lldQ a 31;"“ - ¡ t oeJÊÊrrsma no quarto, e esta tristeza prolongada. Mesmo

Wha- ?elo dãa ?gxãtuwão de um do- sempm quando matam “r- Agradec me“ o choro; choro muito até que o sol, porque triste e solitaria vive a ml-

re e' asas '
rem' ' " ' 'A

_
- dido nha alma com a falta do teu alre-

3elã°r centro genmn-ameme regenera. F““ celebra"“ O rev'o padre A redacção "13.F9iha 4'00”' da Emma!? nar mmânmãcgno co: «:to...-Ó Dallida feiticeiral

aosto; dor com ramificações "0.5 cos' Marques. assistindo ao acto os agradece [)e!1horadiss1ma_a_todo§ Vwãaaagâlrégam como ogélo E depois, uma nota discordante

esta celhos; promovam a uniãOa e srs. drs. Sobreira. LODBS. Amaral. os seus amigos (me assistirama mag Fl tudo anda com o @Em que me vem fem. O coração: o meu

,gres. que resulte _a ¡Orçaa entre os Descalço e Os srs. João Coelho. missa que_ mandou celebrar na na.
querido Alegria abaudonoumuu'

ordos seus cor'ehgmnanos* e verão .se João Alves. José Ramos, Nunes L0- igreja matriz no dia 5 do carreata. * a: _ 'Não posso escreven_disse.

.s go. ha ministro, qualCluer Que seja; pes, Dias Simões, Abel Pinho. suliragando a_ alma de Francisco a t_ “um com rapidez Realmente, “um razão_

'PTO' que tenha ° desplante.de' un." Isiae Silveira. Francisco Barboza. Ferreira da Silva. F52“ of:: me vem acudmdo O Olhar mago' temo_ doce_ de

camente para susmntangmbejs MMM' Gomes Pmm' mma' Bar' our' 8 de oumbm de !894. ::allan ¡olcan'ad't sósinho na uma banhista uentil e formoza fas.

e de- accord051_n°mear. '3° pãopgo boza. Ernesto de Lima. Franclãco Pela redacção da Rihadüoar “igãtog [Jaçtmiàhfí ;ih-"Ja á'luz “011-0. e elle, em um estado de

tado' dia da eleição adm'lmsuador O marques' Amam Augusm' Fm“
O sçcremm :nortearia --para longe va o agou- imaginação ardente. só pode des.

5 que concelho um presxgãgteroar:: de L'z e muros! quo não pademos . ›,..ir,e... rui-de uma vela; lá fora fortissi- culpar-se. segredando-me:-«Creio

mPOS Wma* Chefe do paãl eg, ãva, "em "a maxima; d t '
w mas rajadas de vento sul. a noite em D. us, eno amor das mulheresh

¡olda- Sista, com0 Succe e“ ' Todos os assrstentes urau e a i d Tribuna¡ _
al_ Paleta¡ tão “em ue msm¡

E quando tal facto succedesse, mma pegwam em tocha.; 0h70" 03 0 escuta, tão escura como a tua 1_ H _ P . É, Jade

secta-
z - _ u '

-
' ó im feiticeira! l aque a Innocencia. ver(

e a 1m . . .. _
_ ma a j a

_

e que quando o desvalramenttac: onto No com' a phylalmm'nu ao”” Em" marcado O d'a 9 do co" Mndilgl' faz mal. E quem, como que eu sceptlco de tudo, do amor

,trem moralidade attmgllqs'se as; mi: se durante a cerimonia executou route para julgamento de dois ra- eu VM smuam_ longe do comi. do sexo fragil, não deixo de não

as ao entao mostrar-se- la a er¡ oso algumasjnarchas rm'çbres' t -0 pazes de “anca“ accusados de em vio dos homens de saber, pensa acreditar no teu amor.. .-ó palh-

¡erem nistro que é semprã_ p gaos Organison se depuis o_ cor e¡ agosto (“Ne aum leram ¡nsumdo muito e algumas 'em pensa m_ da “um”,

mp“. tmpôr processos .te ¡osos que segum para o cemiterio depór o sr Guilherme Thomaz. chefe da m m; passo a mm ›
_l

to in' seus correhglonamàs' es conví- a coroa que a redwãdesm J::- estação do caminho de ferro e re- (bue “esta tem.; ha ums mm a a

quem somos -r-egenera or sem "a" mereceu ao que" 0 e”? ' VÍSOI' do 00mm”“
que avisados. louvado Deus! Houve bontem de tarde concerto

e go. ctos e militamos sempre, que era levada pelo secretario ran- Os réus porém não comparece_ Eu penso a penso muito, porém, no café Cerveira' por "os rapazes

'mgé' demarmos um passo 333%?? ”5°". com' seguido pel? 'Êà'yla" ram. ficando por isso addiado o jul- não tanto que passe a loucura. Ee do Porto uue teem percorrido as

1 ma ao lado :ÊOÊiÊÊÍÊÊcÊ'iÀgmÉe mímm"jtghggrmfgbgeêrawc em. gamento. E mais nada houve. porque eu não penso em ¡deaes ¡m. prmcwaes costas do pajz_ Agrada.

í° de “em em ' ' ' * ' cu O" l - ' I '
.

' ' ' : l 'on uistas de uma ram muito. Coucorrencia pequena.

tra' e mos: m-as é ¡mperlosa “3:42- NO cemneno a wawrrenc'a em Trovoada &OÊISÉZÍIS regalias: goma as rosas Os mesmos ”mas vao tocar hoje

Mille dade amu-'ms foda a ve: é numerosa'
-_ ¡ h brancas de abril: em alcançar nome a assembleia, a esse salao catita,

mesmo pOrque não es amo A0 depôr no sarcophago a m0' Na segunda-'3“' mas 5 o-ras e loria 'r QuaIQUer feito raro: vaso elegante e tino das tloritas

_à acostumados e receber_ como destissima homenagem do_ nosso da tarde, palrou sobre esta vdla B “Em“ s mpamias de um canndas e ba"” da prm em se_

Paga dos sacr'ñcms des'Pteres' jornal, o noss0_ bom e distinct!) uma modonha trovoada, Que durou 9m 0?!) manta meu idea¡ foi é lembro passado_

Im al' Sad05› a .que “os suba-tamos* amigo dr- 59ml"” le.“ um pequeno algumas horas', acompanhada de ?Egrégio dinheiro' Eu encaro Vão abrir as suas janellas. tran-

ingr_a._______tidõesmdescu'pavels' mas pungennss'mo dlsçmso em “9. roms [megas d agua" vida lo lado da realidade e do quear-lhes o ar. sacudir o pó dos

mg¡ 0_ _ V _ _ - , me d'um grupo de amigos e adml' Não nos consta, felizmente, que positiggmo
reposleims' anumhm' já que elle

v 4 NOTICMRIO "dores do “hmm. t d a ora '0 produz'sse grandes esmggí Mas _ainda agora pensol_ tem permanecido em trevas, e...

r

›_+_.
a n .

.

_~_ “ Nao pademos reler -0 a ça P t'd
n ã r'osas em ouvir um as moscas.

'er ao
o e orisso só pode- a” 3 V. Ex. s o cu l

Notas rapidas do 00ã80 32133603883 Em"” uns
-

filho de Deus e deus da bondade -0 mar tem estado bastante

'O pai' '_ ' 'n98 a; aeriodos ue retemos na Acompanhado de 8113 famma se' que vem pôr ao sol o seu fraco. ruim Para todos, mormente para

Domo O 00880 (1'10“119 3”"30 José GO' pa lueqç- p q gue para Lisboa 0 n°830 bom ami' Ainda se o sol estivesse entre nu- a ClaSSB piscatoria, uma verdadeira

ibituaí mes !ez o seu ultimo 9X'lm0 naso- memoria. no. desfolha“ em go Manoel José de pinho_ mas!...
calamidade_ n .

0 ¡üs- m3"" passada m esmh d-O exe'c'w' a[Eb-uma¡ 'l ¡acavei e inte- Ao nosso amigo desejamos-lhe Emñm, mal ou bem. com ou -Uma commissao de banhistas.

'mm' fondo é “um”, conclnmdo O cm menot mo apaga ?Em uma feliz Viagem 9 que '5103 “tíbia sem peito, transmitti rom rapidez e á .sua frente o _sr_ commendador

Ilecet'- 5° de intaum“” arma a que se dos. mara a acç O ' amada a fortuna o bateje, e que para aqui o que á imaginação can- Pereira .Dias, projecta um !estojo

uma' - ' ' M' re' “fmz, "'50 ;nom quem volte depressa a esta villa. Dude çada me acudiu, sósmlio. na soli- no presumo domingo. Muelca dasa

mm Amam“- s'mmmame o -ç'o' - Dr u ' b " r' or ue'se a encontra em cada pessoa um amigo- dão da minha vivenda, a luz mor- :is 12 boras_ da norte em frente ao

m por mesv e "93613."105 que a sua mm mo beu; sou °¡,',,'¡"¡2,;,e%wq da ma. E não nos agradeça o nosso Ma- tnaria de uma vela; lá fora fortis- Hotel. il'ummaçao e foguetes. Um

n.esta villa seja longa. . morte o antllisla o_ movimentos e noel José as palavras acima, porque Simas rajadas de vento sul. a node explendido reclame para acosta se

'farm' A seus ememosos paes eum' tem' se para d à er não conse- 550 a Pura verdade do que 5311“' escura, tao escura como a tua al- povoar nesse_ dia. mas vejo o des-

m°3 os "Ossos com““ parabens' “uma a acção O s ' ' mos e não só nós como todos 08 [na-ó pallida feiticeira! animo tradumdo manifestamente na

Ft teve.
h d rev_ sm_ Ma. gua todavja apagar a memoria, 3 .. ~ _ _

_
. Í_ . i o ue

"1000“ _o 80mm 3 o - b. dade do ema que que de perto Iém convmdo com 0
Jayme. commrssão. treina por ss . q

'404m3 i me' Andrade' de s' vicente' nosso' am lança' a sa“ naun modesto Pinho.Sande e até á volta. '-_-.--_ nada irá avante. Simplesmente pa-

' " -amigo Andrade. terminou Os prepa tanto amamos. Essas...
“ v à Chmnica do Furadoum m sem".

tosse' ' l artiu 'á até eterna e indelevelmente gravadas .mà-
_

_ ¡

5 que HÍOÍ'IOS dos ycous. e P J. i . _ d 'o ora ão da

_
Acabou se o papa . .

algum - Coimbra a matricular-se no t. an- l com_ llnguas 0 _30 110 c 0

Meus caros¡ Aonde não ha_ GIM¡ perde_
¡Sm a no de diçeiw' i famma e dos musas' . SOL ENTRE NUVENS A' beira-mar, por encosto a du- Meus caros. até a outra.

' um sum-m ?braço como para:: ' ' 5 t: h ' uniu .noñiliarchi - reza de uma barraca. pernas esten- 9-10-94.

ed' bem' 9 O““ ° mw'gñme e apph'l se mo m a l s' ' h Ati al tudo anda com o tempo didas chapeu derrubado porque o
¡al/"'0-

icos “do estudante _seja feliz nos estu-y cos a_ ornar a personalidade. triste: semelühaine ao sol entre nuvens. sol é, ardem, ao lado esquerdo a
e) dos superiores queaamursar. a pujança do seu talento e o

,

_úã 
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' !AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados vem

por este meio, na impossibilida-

de de o fazerem pessoalmente,

agradecer penhoradissimos ato-

das as pessoas que os cumpri-

mentaram pelo fallecimento de

seu [filho, irmão eprimo, Fran-

cisco de Assys Ferreira da Sil-

va, protestando a todos a sua

inolvidavel gratidão.

Ovar, 9 de outubro de 1894.

 

_,~,.›|¡, i u'

joaquim Ferreira da Silva.

Antonio Arthur Ferreira. da

Silva.

joaquim Augusto Ferreira da

Silva.

Francisco Ribeiro da Costa.

 

Joaquim Ferreira da Silva,

Antonio Arthur Ferreira da Sil-

va e Joaquim Augusto Ferreira

da Silva, agradecem aos cava-

lheiros que no dia 5 do corren-

te, mandaram rezar uma missa

suffragando a alma de seu filho

e irmão, Francisco d'Assys Fer-

reira da Silva.

Ovar, 9 de outubro de 1894.

 

_lenda

Vende-se uma terra lavra-

dia Chamada o ((Amialn, sita

em Guilhovai, proximo á cor-

tinha de Manoel Farraia.

Para tratar:

Manoel José de Pinho, de

Lisboa, ou José Marques da

Silva e Costa, do largo de S.

Miguel, d'esta villa d'Ovar.

  

Leccionação

O major Alfredo Campos

lecciona o curso do 1.0 anno

dos Lyceus:

Portuguez.. . . . . . . . . . . IÉZOO

Francez. . . . . . . . . . . . .. I 200

Desenho..... I$2oo

As tres disciplinas . . . . 3$ooo

Tambem se promptiñca a ir

a casa dos alumnos por preço

convenCional.

Seixal-OVAR

BICYCLETA

Vende-se uma de borra-

chas massiças, usada.

A. Ferreira, R. Figuei-

ras, 88.-Ovar.

Imprensa Giuliano
Rua de Passos Manoel, ii a 219

PORTO

N'esta ofticina, imprime-so

bilhetes de visita. a l50,

200,240, 300, 360 o 400 réis.

BILHETBS intimo
para agradecimento t

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

IEIIIII IlE UMI ElSl

Vende-se uma morada de

casas altas, com quintal e po-

ço, sita na rua dos Lavrado-

res, d'esta villa.

Quem pretender, dirija-se

aos snrs. José Maria Carva-

lho dos Santos, da rua de

Santo Antonio, e Abel de

Pinho, da rua dos Ferrado-

res, tambem d'esta villa.

EDITORES-BELEM ó: 0.'

Buu do Marechal Saldanha, ?ti-Lisboa

IIS illHUS Ill Millllllllllll

ÊMILE RICHEBOURG

o melhor romarwefrumez da moralidade

A apparição d'esta obra. cuja

traducção vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo Iit-

terario, e foi saudade Com enthu-

siasmo por todos us que procuram

na leitura as sensações fortes e Vit.-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos th vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas periper-ia.-, urilitlas,

com uma habilidade pouco com-

mum. e com um cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

iuipaciencia de oonhcccr o segui-

mento (lo entrecho, que tanto c in-

teressa, e que tão profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assigmmtes

Vinte geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphia para este tim, e reprodu-

zido depois em chromo a lt cõres,

cópia ilel d'este magestoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravol debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de '72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

CONCURSO

Jornal de Agricultura e llorticultura

I'ruticn

UMA MEMORIA A PREMIO

Os esforços .to Jornal do Agri-

cultura o Horticultura Pratica em

bem servir a sonia cousa da la--

voura nacional. teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa collaboração_

dos seus amigos_ que formam o

numeroso e distincto corpo de re-

dacção, mas tambem pelo enthn-

siastico acolhimento que lhe foi

feito em lodo o paiz. e o que é

mais, nas ilhas e possessões ultra-

marinas.

Isto que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha, colloca-

nos porem no sagrado dever de

não nos contentarmos com os lou-

;ros athuitidus, obrigando-nos, re-

¡couhecidos, a

,mais em tornar o nosso jornal cada

;vez de maior interesse para os

trabalhar mais e

seus leitores que tão devotada-

mente o protegem.

Para este tim resolvemos iniciar

uma série de concursos onde serão

admittialas memorias inéditas sobre

os assumptoe que mais pódem uti-

lisar ã nossa agricultura. A' mais

valiosa d'estas memorias será con-

ferido um premio, por jury com-

petentissimo na especialidade, pre-

tnio que, se não representará uma

recompensa valiosa do trabalho

feito, sera comtudo um galardão

de honra. uma enobrecedora dis-

tincção. a mais Valiosa e digna de

todas as CondeCorações.

O Jornal de Agricultura e Hor-

ticultura Pratica, dando-lhe ein

seguida larga publicidade nas suas

columnas. tornará conhecido de

todos quantos no paiz e no estran-

geiro se interessam de alma e co-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Como os questões viticolas são

as que ao presente mais nos inte-

ressam. e como infelizmente não

ha entre nós utn estudo Completo

sobre as castas das videiras culti-

vadas no paiz, falta deveras sen-

sivel, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versarà

sobre tão valioso theme.

O jury que tem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pri-

meiro concurso, é composto dos

ex.“M srs.:

Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite. nolahilíssimo Viticultor de

larga eruilição, e um dos primei-

ros, senão o primeiro lntroductor

de videiras americanas em Portu-

gal.

José Taveira de Carvalho, o sahio

director dos trabalhos ampelogra-

phicos, tão notavel agricultor como

escriptor distinct".

Visconde tIe Villarinho de S. Ro-

mão. o illustre auctor dos Flagollos

ala Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em defeza da la-

voura nacional.

Não podíamos, pois. apresentar

cavalheiros mais competentes e de

:mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá na quantia de

CEM MIL REIS

O concurso para o qual chama-

mos a attenção de todos os nossos

leitores, será regulado por o se-

guiote

Programme

l.° Por espaço de quatro ma-

zas a começar em t de julho e

terminar em 31 de outubro, está

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita, escripta em

lingua partugueza, sobre o seguin-

te thema: As castas de videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

de vista na qualidade, produoção,

adaptação e resistencia ds diversas

apiphylias.

2.' As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

de Agricultura e Horticultura Pra-

tica, até ao dia'3l de outubro de

1894, inclusive, acompanhadas de

ntn enveloppe fechado incluindo o

name do auctor e tendo externa-

mente uma divisa igual à inserida

no involucro da memoria.

§unicm Só o enveloppe cor-

respondente à divisa do trabalho

premiado, é que será aberto allm

de ser conhecido o nome do auctor.

Os outros serão entregues intactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troco do recibo de re-

cepção.

3.° O jornal publicará a mnmo-

tia premiada, cuja propriedade lhe

tica além d'isso, pertencendo para

todos os edeitos.

4.° A0 auctor da memoria clas-

silicada em primeiro logar pelo

jury será immediatamente adjudi-

cado o premio. I

Imprensa Civilisaçio

MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

R. de Passos Manoel,~2ll a 2l9

(Quasi em frente de R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'csla ollicina imprime-se com promptitliio. nitidez e por pre-

cos relativamente motticos. todo e qualquer trabalho typographico.

. Futuras, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes.

¡ornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações do Soccorros, etc.. etc.. para o que ha abundan-

cia detypos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISITA a I50 e 200 réis o cento

BILHETES DE RIFll a precos baratos

BlLIiETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio a

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

  

quem lizor o podido acompanhado da

RELAÇÕES que os proprietario: dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao 00m-

missariado de policia.

LIVROS para registo de hospedee.

RELAÇÕES de novo modelo para. receber o juro

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

eta., eto.

TABELLAS do movimento da população. que os are.

reg-odores e paroohos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para. todos as Juntes de paroohia (mode-

lo ofiioial).

ARRENDAMEN ['08 para. caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia omoial

eo correio.

NOTAS de expedição para encommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

IlllllIIlIIlUIBlIl IIIIlUSlHllI

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approve-

do por decreto da mesma data.

Contendo as taliellas das in-lustrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc.. etc.

Acha-se publicada esta obra, cujo

conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus-

triaes. fabris, commerciaes, artes

e otlicios. Estudando-a, tica sa-

bendo o contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tributa-

tarios. A edição e sobremaneira

economica, e por tão diminuto

preço é a unica. que se encontra

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 220.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores a to exemplares.

Remette~se patria província a

quem enviar 220 réis em estam,-

¡pilhas, ao editor A. José Rodri-

gues. rua da Atalaya, l83, l.°-

Lisboa.

 

CASA EDITORA

GUILLtIlIl, AILLAUD lili.“

Rua Aurea, 242-1!

Manual do (Eirpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e ediñcios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com 2x¡ es-

tampas intercaladas no texto, '

que representam figuras gear

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de'

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte--

ria e Marceneria contem ap-

proxmadamente 58o paginas_

e serão distribuidas nas se-ti

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca- l

sa de Silva Cerveira.

  

IMPRENSA CIVILISAÇAO

Itu to ?um .I'll. :tl e ll¡

        


